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Resumo

A experimentação no ensino de Química é uma vertente pouco explorada nas escolas
do país, pode-se dizer que grande parte da falta de interesse de alunos com a disciplina é
justamente pela falta de assimilação do conteúdo teórico com o prático. Tal disciplina aborda
em sua maioria interações invisíveis aos olhos, portanto, dificultando a aprendizagem sem
uma abordagem prática de experimentação. Aulas práticas com experimentação se encaixam
no contexto de metodologias ativas, que são estratégias de ensino que visam o protagonismo
dos  alunos  na  aprendizagem por  meio  de  um ensino  com atividades  instrucionais,  sendo
práticas onde o aluno constrói a sua aprendizagem. Dessa forma, o presente texto sinaliza o
processo  de  formação  docente  pelo  viés  do  ensino  prático,  abordando  a  eficácia  e
aplicabilidade  de  metodologias  ativas  no  ensino  em  Química.  Salientando  a  eficácia  da
metodologia  na  perspectiva  do  professor  em  formação  e  na  do  aluno  em  processo  de
aprendizagem.  Tem  como  objetivo  elucidar  a  importância  e  a  eficácia  da  utilização  de
metodologias ativas para o ensino de Química no ensino médio, focalizando as experiências
vivenciadas e observadas no estágio obrigatório de docentes em formação. O presente estudo
aborda  experiências  vivenciadas  na  execução  dos  Projetos  de  Ação  Pedagógica  (PAP)
trabalhados no Novo Ensino Médio com caráter de pesquisa qualitativa, como instrumentos e
procedimentos de recolha de dados foram utilizadas a observação e o diário de campo. Pôde-
se concluir que a vivência em sala de aula, em especial, no itinerário do Novo Ensino Médio,
para  professores  em  formação  é  uma  excelente  experiência,  agrega  muito
conhecimento e traz uma ampla visão para o professor em formação. É um espaço em que a
criatividade do educando se aflora, é onde ele aprende a observar seu aluno e entende como o
mesmo tem prazer em aprender.

Palavras-chave: Ensino de Química. Experimentação. Metodologia Ativa.
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Abstract

Experimentation in the teaching of chemistry is an area that is rarely explored in schools
across the country. It can be said that a large part of students’ lack of interest in the subject is
precisely due to the lack of connection between theoretical content and practical application.
This discipline mainly deals with interactions that are invisible to the eye, making learning
difficult  without  a  practical  approach  to  experimentation.  Practical  lessons  with
experimentation fit within the context of active methodologies, which are teaching strategies
aimed at giving students a leading role in learning through instructional activities, where the
student builds their own knowledge. Thus, the present text highlights the process of teacher
training through the lens of practical teaching, addressing the effectiveness and applicability
of  active  methodologies  in  chemistry  education.  It  emphasizes  the  effectiveness  of  the
methodology from the perspective of the teacher in training and the student in the learning
process.  The  objective  is  to  elucidate  the  importance  and  effectiveness  of  using  active
methodologies for teaching chemistry in high school, focusing on the experiences lived and
observed during the mandatory teaching internship for student teachers. This study addresses
the experiences lived through the execution of Pedagogical Action Projects (PAP) within the
context of the New High School, using qualitative research methods. Observation and field
journals  were  used  as  data  collection  instruments  and  procedures.  It  was  concluded  that
classroom experience, especially within the framework of the New High School curriculum,
is an excellent experience for teachers in training, adding significant knowledge and providing
great  insights  for  the  future  teacher.  It  is  a  space  where  the  student  teacher’s  creativity
flourishes, where they learn to observe their students and understand how the students find joy
in learning.

Keywords: Chemistry teaching. Experimentation. Active methodology.
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1. INTRODUÇÃO

Nos dias atuais os modelos híbridos de ensino vêm ganhando conhecimento e espaço

nas  instituições  de  ensino,  principalmente  no  ensino  superior.  Já  no  Ensino Básico,  vem

ganhando espaço de forma lenta, tal vertente é pouco explorada nas escolas do país. Pode-se

dizer  que  grande  parte  da  falta  de  interesse  de  alunos  com  a  disciplina  de  Química  é

justamente pela falta de assimilação do conteúdo teórico com o prático. Bassoli (2014) aborda

que “quando o  trabalho experimental  não é  realizado,  ou é  muito  pouco utilizado,  como

acontece  na  realidade  educacional  brasileira,  as  deficiências  na  educação  científica  são

atribuídas (entre outros “culpados”) à ausência de atividades de experimentação”. 

Bacich e Moran (2018) enfatizam que “toda aprendizagem é ativa em algum grau,

porque  exige  do  aprendiz  e  do  docente,  formas  diferentes  de  movimentação  interna  e

externa”. A aprendizagem por si só é ativa desde o nascimento, através de observações e

convivência a criança vai  aprendendo a falar,  andar e vai  formando sua personalidade de

acordo com o meio em que vive, e esse processo acontece em todos os ambientes que a

mesma frequenta, como a escola.

Bacich  e  Moran  (2018)  abordam  ainda  que  “a  aprendizagem  híbrida  destaca  a

flexibilidade,  a  mistura  e  compartilhamento  de  espaços,  tempos,  atividades,  materiais,

técnicas e tecnologias que compõem esse processo ativo”. Esse modelo caminha em conjunto

com as metodologias ativas e a tecnologia, fazendo-se necessário que o professor explore

métodos ativos de aprendizagem para utilizar de forma adequada a realidade escolar em que

atua. 

A integração de atividades experimentais no ensino de Química desempenha um papel

crucial na formação acadêmica e no desenvolvimento científico dos estudantes. Goi e Santos

(2009)  enfatizam  que  a  aprendizagem  a  partir  de  atividades  experimentais,  visando  a

construção de conhecimento, é possível desde que os alunos manipulem os equipamentos e

materiais.  No  contexto  educacional  brasileiro,  essas  práticas  não  apenas  enriquecem  o

aprendizado teórico, mas também cultivam habilidades práticas essenciais, como observação,

análise crítica e resolução de problemas.

O modelo socioconstrutivista  fornece uma importante estrutura conceitual  para a
análise  do  processo  de  construção  de  conhecimento  científico  nos  laboratórios
escolares.  Nesse  modelo,  a  aprendizagem  é  um  processo  ativo,  interpretativo  e
interativo.  A compreensão é  desenvolvida no contexto social  da sala  de aula  de
ciências  e,  portanto,  é  contextualizada.  A experimentação  no  laboratório  escolar
pode promover oportunidades para o estudante construir significados por meio da
resolução de problemas (GOI e SANTOS, p. 204).
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Aulas práticas com experimentação se encaixam no contexto de metodologias ativas,

que são estratégias de ensino que visam o protagonismo dos alunos na aprendizagem por meio

de  um  ensino  com  atividades  instrucionais,  sendo  práticas  onde  o  aluno  constrói  a  sua

aprendizagem. De acordo com Bacich e Moran (2018, p. 41) “as metodologias ativas dão

ênfase ao papel protagonista do aluno, ao seu envolvimento direto, participativo e reflexivo

em todas as etapas do processo, experimentando, desenhando, criando, com orientação do

professor”.   

Atividades práticas também se encaixam no contexto da cultura maker, metodologia

popularmente  conhecida  como  “aprender  fazendo”  ou  “faça  você  mesmo”.  Tem  como

princípio o protagonismo do aluno, construindo seu conhecimento através de atividades que

demandam produção dos objetos  de ensino.  Tal  metodologia,  como aborda Paniago et  al

(2017,  p.  115)  “permite  a  possibilidade  de  integrar  diversas  áreas  do  conhecimento  e

oportunizar  ao  aluno  a  experimentação  e  observação  de  situações  concretas  acerca  dos

conhecimentos trabalhados”. Formar seres que produzem seu próprio conhecimento contribui

com a aprimoração das habilidades, manuais e cognitivas.

Estimula  a  expressão  criativa  na  construção  e  compartilhamento  de  artefatos  e
produção intelectuais, através da promoção de desenvolvimento da autonomia, da
identidade Maker,  de conhecimentos poderosos e de habilidades em ferramentas,
tecnologias, práticas e processos do contexto Maker. (SOSTER, 2018, p. 133).

O presente texto focaliza o processo de formação docente de uma licencianda em

Química, em sua jornada de estágio no Programa de Residência Pedagógica (PRP), realizado

em 2023, quando a escola campo do estágio já havia se estruturado com o sistema do Novo

Ensino Médio,  o  mesmo foi  instituído pela  Lei  nº  13.415 de 16 de fevereiro de 2017,  e

começou a ser implementado em 2022 nas escolas de Goiás. Tal modalidade de ensino teve

como finalidade proporcionar aos estudantes da Educação Básica a possibilidade de escolha

da área que pretendiam seguir, e partir disto estudar em itinerários formativos com disciplinas

e atividades focadas na área específica. De acordo com o portal do Ministério da Educação

(MEC, WEB) “a mudança tem como objetivos garantir a oferta de educação de qualidade a

todos os jovens brasileiros e de aproximar as escolas à realidade dos estudantes de hoje”. 

Dessa forma, o presente texto sinaliza o processo de formação docente pelo viés do

ensino prático, abordando a eficácia e aplicabilidade de metodologias ativas no ensino em

Química. Salientando a eficácia da metodologia na perspectiva do professor em formação e na

do aluno em processo de aprendizagem.
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2. OBJETIVO

Elucidar a importância e a eficácia da utilização de metodologias ativas para o ensino
de  Química  no  Ensino  Médio,  focalizando  as  experiências  vivenciadas  e  observadas  no
estágio obrigatório de docentes em formação.

3. METODOLOGIA

O presente estudo foi desenvolvido no período de estágio, no Programa Residência

Pedagógica (PRP), com duração de novembro de 2022 a abril de 2024, no Colégio Carlos

Cunha Filho localizado em Rio Verde - GO. A partir dos módulos iniciais de observação, foi

notado a  falta  de interesse e  participação dos alunos nas aulas  de Química.  Diante  desta

problemática, foram criados Projetos de Ação Pedagógica (PAP), para assim, desenvolver e

trabalhar  metodologias  que  sanassem esse  distanciamento  com a  disciplina  por  parte  dos

alunos.

Abordando experiências vivenciadas na execução dos PAPs no Novo Ensino Médio, a

pesquisa  apresenta  caráter  qualitativo.  De acordo com Ludke e  André  (2013)  a  pesquisa

qualitativa  tem  finalidade  investigativa,  por  tanto,  o  pesquisador  “vive”  a  realidade  da

problemática  investigada  para  coletar  dados  e  sistematizá-los  em  forma  de  narrativas

reflexivas em seu estudo. 

Desde o início, na identificação da problemática e perdurando até o fim da pesquisa,

os instrumentos e procedimentos de recolha de dados foram a observação e o diário de campo.

Como afirma Ludke e  André  (2013,  p.  26)  “A observação direta  permite  também que o

observador chegue mais perto da “perspectiva do sujeito”, um importante alvo nas abordagens

qualitativas”. 

3.1 ELABORAÇÃO PROJETO DE AÇÃO PEDAGÓGICA

Durante o estágio foram elaborados e trabalhados dois Projetos de Ação Pedagógica,

para suprir as exigências de carga horária dos dois módulos presentes no PRP. Ambos com

objetivos e metas similares, enfatizando a utilização de metodologias ativas e experimentação.
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No  módulo  I,  o  PAP  teve  como  questão  problema  “Quais  contribuições  o

conhecimento  aprofundado  dos  elementos  químicos  pode  trazer  para  a  aprendizagem

sociocientífica  e  química dos alunos?”.  E teve como objetivo geral  “Demonstrar  para  os

alunos  a  caracterização  dos  elementos  químicos  reforçando  a  aprendizagem  através  de

atividades práticas.”

A seguir, o cronograma de atividades que foram executadas:

DATA   N° DA AULA   
MATÉRIA PROGRAMA-

DA   

   -   

Revisão   literária;
Levantamento e sistemati-
zação dos dados e informa-
ções.   

04/2023  01  

Prática Conhecendo 
o Laboratório: apre-
sentar vidrarias, utensílios 

e reagentes básicos 
do  
Laboratório.   
  

04/2023  02  

Prática Conhecendo o  
Laboratório: realização de 
experimento simples como 
misturas. 

 04/2023   03   

Aula expositiva: Teoria e 
história da tabela periódica 
Prática Tabela Periódica: 
explicar o trabalho, dividir 
grupos e entregar ficha para
os alunos preencherem  du-
rante a atividade prática. 

04/2023   04   

Prática Tabela Periódica: 
iniciar a produção dos 
esboços da Tabela  
Periódica.  

04/2023  05  

Prática Tabela Periódica: 
finalização dos esboços.  
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04/2023  06   

Prática Tabela Periódica: 
iniciar a montagem das re-
presentações dos elementos 
químicos.  

05/2023  07   

Prática Tabela Periódica: fi-
nalizar montagem da tabela 
com representações dos ele-
mentos e legenda.  

 05/2023  08   

Prática Tabela Periódica: 
entrega da Ficha de Prática
e apresentação das tabelas 
periódicas confeccionadas  
pelos grupos.  
  

06/2023  09  

Prática Beija-Flor: visita no 
Instituto Federal Goiano 
Campus Rio Verde e entre-
ga de ficha de observação 
experimental para os alu-
nos preencherem de acordo
com as atividades observa-
das no projeto.   
  

06/2023  10  

Prática Beija-Flor: entrega 
de Ficha de Observação  
Prática.  

Já  no  módulo  II,  o  PAP  teve  como  questão  problema  “Quais  contribuições  o

conhecimento  científico  laboratorial  pode  trazer  para  os  alunos  em um futuro  acadêmico

como discentes  de cursos superiores?”.  E o objetivo geral  “Demonstrar  para  os  alunos o

decorrer  de  aulas  experimentais  em laboratório,  utilizando equipamentos  e  procedimentos

adequados para a área laboratorial.” 

A seguir, o cronograma de atividades que foram executadas:

DATA N° DA AULA 
MATÉRIA PROGRAMA-

DA 

 - 

Revisão literária;
Levantamento e sistemati-
zação dos dados e informa-
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ções. 

10/2023 01

Prática Violeta que Desa-
parece: aula expositiva 
contextualizando a finali-
dade da atividade.

10/2023 02

Prática Violeta que Desapa-
rece: aula experimental.

 10/2023 03 

Prática Violeta que Desapa-
rece: exposição de resulta-
dos e questionamentos para 
produção de relatório.

10/2023 04 

Prática Identificação de 
Ferro em Cereal: aula ex-
positiva contextualizando 
a finalidade da atividade.

10/2023 05

Prática Identificação de 
Ferro em Cereal: aula ex-
perimental.

10/2023 06 

Prática Identificação de 
Ferro em Cereal: exposição 
de resultados e questiona-
mentos para produção de 
relatório.

10/2023 07 

Prática Eletrólise: aula ex-
positiva contextualizando a 
finalidade da atividade.

 10/2023 08 

Prática Eletrólise: aula ex-
perimental.

11/2023 09

Prática Eletrólise: exposi-
ção de resultados e questi-
onamentos para produção 
de relatório.

11/2023 10

Avaliação: produção de re-
latórios experimentais das 
práticas executadas.
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3.2 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE AÇÃO PEDAGÓGICA NA ESCOLA

O  desenvolvimento  dos  PAPs  ocorreram  na  disciplina  de  Química,  regida  pelo

professor Flávio Campos, também preceptor do PRP. A atuação foi no itinerário do Novo

Ensino Médio, na trilha de Ciências da Natureza: Conhecendo o Micromundo.

3.2.1 PAP MÓDULO I

No Projeto de Ação de Pedagógica do módulo I foram desenvolvidas atividades de

caráter experimental e prático, com foco em conhecer os elementos químicos e como são

introduzidos no âmbito acadêmico e no cotidiano. 

A primeira atividade foi a apresentação do laboratório para os alunos, demonstrando

como se  portar  e  os  diferentes  tipos  de  vidrarias  e  suas  finalidades.  Os  alunos  puderam

conhecer e observar a utilização das vidrarias a partir de soluções de água e giz, onde os

mesmos exploraram o ambiente sem riscos por conta dos materiais utilizados nesse primeiro

contato.

A  segunda  atividade  foi  a  produção  e  apresentação  de  tabela  periódica  com

representação  de  elementos.  Focalizada  na  aprendizagem  dos  elementos  químicos,

reconhecimento,  distribuição e  leitura  da  tabela.  A mesma foi  produzida  em grupo pelos

alunos,  utilizando  papel  sulfite  como  base  para  o  desenho  e  materiais  diversos  para

representação dos elementos. 

A última atividade desse módulo foi a visita dos alunos no VIII Circuito Beija-Flor,

um  projeto  institucional  do  IF  Goiano  –  Campus  Rio  Verde  que  visa  a  educação

socioambiental.  Todos  os  licenciandos  do  curso  de  Química  do  campus  participaram do

evento, apresentando projetos e compondo as estações pedagógicas. O projeto escolhido para

apresentação teve como título “Química Verde”,  onde tratava da conscientização sobre o

descarte do óleo de cozinha, ressaltando uma proposta alternativa de reutilização, sendo a

produção de sabão.  Os alunos estiveram presentes  no evento acompanhados do professor

regente, participando das atividades, visitando a estação pedagógica “Química Verde” e todas

as outras.   
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3.2.2 PAP MÓDULO II

No Projeto de Ação de Pedagógica do módulo II foram desenvolvidas atividades de

caráter experimental, com foco na familiarização e em como se portar no laboratório, visando

a autonomia dos alunos na execução de experimentos a partir de roteiros. 

As atividades executadas nesse módulo foram idênticas, sendo todas experimentais e

realizadas  em  laboratório.  Os  alunos  desempenharam  em  grupo  os  experimentos,  sendo

supervisionados  e  seguindo  os  roteiros  produzidos  e  entregues  a  eles.  Como  já  haviam

conhecido o laboratório e as funções das vidrarias no PAP do módulo I, iniciaram este com

mais  facilidade e  confiança na utilização dos mesmos.  Tal  conhecimento e  habilidade na

execução de experimentos é fundamental para a formação acadêmica de futuros graduandos

do ensino superior. 

4. RESULTADOS OBSERVADOS

Inicialmente, o embasamento da problemática aconteceu durante o módulo I, na etapa

de observação das aulas. Nesse período foram acompanhadas aulas tradicionalmente comuns,

onde o professor regente da disciplina de Química abordava os conteúdos na lousa. Foi notado

bastante dispersão e falta de interação pela parte dos alunos, a partir disto os Projetos de Ação

Pedagógica (PAP) foram elaborados. As principais metas presentes nos mesmos era atingir o

interesse dos alunos, melhorar o desempenho e a aprendizagem na disciplina. 

Vale ressaltar que o colégio de atuação contava com uma ótima estrutura, contendo

laboratório  com várias  vidrarias  e  alguns  reagentes.  Foi  possível  explorar  também áreas

externas  e  anfiteatro,  possibilitando  saídas  da  sala  de  aula  para  ambientes  diferentes  do

cotidiano. 

Inspirado na Cultura Maker, a atividade principal do PAP do módulo I foi a criação de

tabela periódica pelos alunos, onde eles criaram tabelas em papel sulfite e usaram diferentes

artifícios  para  representar  os  elementos  químicos.  Tal  atividade explorou a  habilidade de

desenhar dos alunos, a criatividade para representar os elementos e a interação entre eles. No

início alguns alunos tiveram dificuldade, mas com auxílio eles conseguiram desenvolver bem

o  trabalho.  A  prática  foi  bem  desenvolvida  e  os  alunos  se  mostraram  interessados  pela
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atividade, foi uma alternativa diferente para eles conseguirem entender a tabela periódica,

compreender a distribuição e conhecer as características dos elementos químicos.

Como ressalta  o  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  Goiano  (IF

GOIANO, 2023, WEB), o Circuito Beija-Flor é um projeto institucional, vinculado às ações

do  Jardim  Botânico  Rio  Verde  -  GO,  com  o  objetivo  de  integrar  a  sociedade  com  a

Instituição, numa perspectiva de sensibilização socioambiental e desenvolvimento do conceito

de sustentabilidade com a promoção social, e nesta edição abordou diversidade, tecnologia e

meio ambiente em estações pedagógicas pelo viés da educação socioambiental.  A estação

pedagógica  desenvolvida  para  o  evento  e  intitulada  como  “Química  Verde”  teve  como

objetivo levar para os alunos um olhar crítico sobre o descarte incorreto do óleo de cozinha,

sinalizando  o  impacto  que  tal  ação  causa  no  meio  ambiente.  Os  alunos  participaram do

evento, visitando todas as estações e projetos expostos. Foi notado uma grande empolgação

por parte dos alunos visitando o campus, apontaram várias dúvidas e questionamentos, sendo

bastante participativos no evento.

As aulas práticas no laboratório foram marcadas por bastante entusiasmo pela parte

dos alunos, desde o primeiro contato até o ultimo experimento realizado. Em sala de aula foi

possível  observar  que  os  alunos  gostam bastante  de  aulas  práticas,  o  interesse  deles  por

participar dessas aulas é muito maior, do que por exemplo, aulas que enfoquem apenas lousa e

caderno.  É  de  extrema  importância  que  o  professor  conheça  seus  alunos  e  como  eles

aprendem, para assim, conseguir desenvolver aulas que além de fugir do tradicional também

tenham significado. 

Gráfico 1: Questão do questionário de avaliação das atividades pelos alunos aplicado ao final das ações

propostas e executadas.
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A partir do gráfico, é possível notar o grau de satisfação dos alunos com as atividades.

Foi possível notar que a abordagem de Bassoli (2014) sobre a ausência de experimentação é

verídica,  o  interesse  dos  alunos  pela  disciplina  aumentou  significativamente  com  a

implementação da mesma. A partir dos pensamentos de Goi e Santos (2009) e Paniago (2017)

foi observado que os alunos captam melhor os conteúdos com atividades experimentais, onde

os mesmos estão 100% produzindo seu conhecimento,  através da produção de objetos de

ensino.

Apesar  das  possibilidades  destacadas  acerca  do  processo  de  formação  docente  no

Novo Ensino Médio, destaca-se a compreensão de fragilidades acerca desta nova forma de

organização curricular, dentre elas destaca-se a observação durante o PRP que, enquanto uma

turma de alunos tem três aulas de Química na semana, outra turma que não escolheu esse

itinerário, logo terá apenas uma aula de Química no mesmo período e isso prejudica muito o

processo de aprendizagem dos estudantes da Educação Básica. Entende-se o conhecimento

básico em Química como essencial aos estudantes, pois agrega em uma visão mais ampla

sobre o mundo em que vivem.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir que a vivência em sala de aula, em especial, no itinerário do Novo

Ensino Médio,  para  professores  em formação é  uma excelente  experiência,  agrega muito

conhecimento e traz muita visão para o futuro professor. É um espaço em que a criatividade

do educando se aflora, é onde ele aprende a observar seu aluno e entende como o mesmo tem

prazer em aprender.  Sair do tradicionalismo é essencial para um ensino prazeroso e leve,

aprender não deve ser baseado em decorar, e sim em realmente compreender.

Entretanto,  apesar  das  potencialidades  inerentes  à  formação  docente  nessa

abordagem,  tal  modalidade  necessita  de  uma  reavaliação  e  reestruturação.  Embora  seja

compreendida a importância de permitir que os alunos da Educação Básica aprofundem seus

estudos em suas áreas de interesse, é igualmente crucial que a Educação Básica forneça os

fundamentos conceituais necessários para o desenvolvimento das competências e habilidades

essenciais à participação na vida em sociedade. 
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